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DAVID VESTAL, FOTÓGRAFO AMERICANO QUE PREPARA LIVRO SOBRE O BRASIL DOS ANOS 60, REGISTROU O INÍCIO DA CONSTRUÇÃO 

DE BRASÍLIA. TRINTA E CINCO ANOS DEPOIS, ELE VOLTA À CIDADE É SE IMPRESSIONA COM AS MUDANÇAS SOFRIDAS PELA CAPITAL.
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PROVA DO
TEMPO
Natal Eustáquio
Da equipe do Correio

Trinta e cinco anos se passaram. 
A terra vermelha de outrora deu lu­
gar a um imenso tapete verde. A vi­
da não pulsa mais apenas entre os 
poucos prédios da Esplanada dos 
Ministérios. Invadiu o antigo esque­
leto de avião traçado por Oscar Nie- 
meyer, agora todo povoado.

As transformações foram muitas. 
Tantas que impressionaram um ve­
lho conhecido, que aproveitou nova 
estada em Brasília para rever anti­
gas paisagens. “As mudanças foram 
trem endas", sintetiza o fotógrafo 
americano David Vestal, de 72 anos, 
em entrevista ao Correio Dois.

Vestal esteve em Brasília durante 
três dias na semana passada. Veio 
rever a cidade que tanto o instigou 
da primeira vez quando aqui estive- 
ra. Em 1961, ele im ­
primiu em sua foto­
grafia preto-e-branco 
as primeiras imagens 
da cidade que nascia.

O fotógrafo conhe­
ceu o Brasil em 1960, 
quando realizou en- 
saio de m oda para a 
revista Mademoiselle.
Gostou tanto do povo 
e de tudo que viu que 
voltou no ano se ­
guinte, para estada 
de três meses dividi­
da entre várias cida­
des brasileiras.

Em Brasília, Vestal 
produziu farto mate­
rial, com imagens dos 
prédios que brotavam na Esplanada 
dos Ministérios, dos primeiros edifí­
cios residenciais e também dos pio­
neiros que viviam na antiga Cidade 
Livre, hoje Núcleo Bandeirante.

Um dos mais importantes profis­
sionais americanos dedicados à fo­
tografia em preto-e-branco, inclusi­
ve ganhador de dois prêmios Gug- 
genheim , V esta l con fessa ter se 
apaixonado pelo povo brasileiro. 
"Generoso e expansivo”, nas pala­
vras do fotógrafo.

Professor do Pratt Institute, de 
Nova York, Vestal ‘‘criou linguagem 
própria, a partir de técnica apurada. 
Faz um documentário não jornalís­
tico, e sim absolutamente pessoal. 
Seus livros são referência para as es­
colas de fotografia dos EUA” , co­

m enta o fotógrafo Ivam Lima, da 
Foto Riografia.

Além de fotografar artistas brasi­
leiros, dentre os quais Rachel de 
Queiroz, Clarice Lispector, Cândido 
Portinari e Di Cavalcanti, Vestal ain­
da focalizou vários pontos turísticos 
do Brasil, como Ouro Preto, Congo­
nhas do Campo, Rio de Janeiro e 
Salvador, entre outros.

Agora, ele está novam ente no 
País. Veio percorrer as cidades por 
onde passou trin ta e cinco anos 
atrás. “Quero entender e aprender 
um pouco mais sobre os brasilei­
ros”, conta ele, que se espantou com 
as transformações pelas quais pas­
saram sobretudo Brasília e Salvador.

Por causa desta m etam orfose, 
V estal está pensando em incluir 
imagens atuais de Brasília e Salva­
dor no livro sobre o Brasil que deve 
lançar no começo do próximo ano.

‘‘Em p rincíp io , a 
id éia era trabalhar 
apenas com as foto­
grafias que fiz nos 
anos 60” , conta. “Foi 
sorte ter sido escolhi­
do para vir ao Brasil 
(em 1960)”, assegura 
ele, que semana pas­
sada aproveitou para 
tirar “ umas poucas 
fotografias” de Brasí­
lia. “ A cidade está 
muito diferente. An­
tes só moravam aqui 
pessoas ligadas ao 
governo”.

Entre os prédios re- 
visitados por Vestal 
figura a Catedral de 

Brasília. “Fotografei ela quando era 
apenas esqueleto de concreto e fer­
ro”, lembra. In Brazil, diz Vestal, te­
rá cerca de 200 imagens e textos em 
que fala de suas impressões sobre o 
País e o povo brasileiro.

Parte do material fotográfico a ser 
incluído no livro de Vestal está em 
exposição na escola Foto Riografia 
(rua Marquês de São Vicente, 187, 
Gávea), no Rio de Janeiro, até o dia 
28 de outubro.

Foi na década de 40 que Vestal 
começou a fotografar. Dedicou-se 
ao estudo das técnicas artesanais da 
fotografia em preto-e-branco. O re­
sultado destas pesquisas está regis­
trado em A Arte de Revelar em Preto- 
e-Branco, livro em que explora a ex­
periência vivida no Brasil.

A Rodoviária também fo i alvo 
das lentes de Vestal em 1961

O fotógrafo David Vestal registrou em 1961a construção da Cidade Livre - antigo nome do Núcleo Bandeirante - e onde se instalaram os pioneiros candangos


